
O Yoga de Patañjali

Yoga, jungere, jugum

Não é fácil definir o Yoga. Etimologicamente, o termo Yo-
ga deriva da raiz yuj, «ligar», «manter unido», «jungir», «pôr
sob o mesmo jugo», de que provêm também o latim jungere,
jugum, o inglês yoke, etc. O vocábulo Yoga serve geralmente
para designar qualquer técnica de ascese e método de medi-
tação. Evidentemente, tais asceses e meditações foram valo-
rizadas de forma diferente pelas múltiplas correntes de pen-
samento e movimentos místicos indianos. Existe um Yoga
«clássico», exposto por Patañjali no seu célebre tratado Yoga-
-Sûtra, e é deste sistema que deveremos partir para com-
preender a posição do Yoga na história do pensamento india-
no. Paralelamente a este Yoga «clássico», existem, todavia,
inúmeras formas de Yoga «populares», assistemáticas, e exis-
tem também os Yogas não bramânicos (por exemplo, o dos
budistas, o dos jainas).

No fundo, foi o próprio termo Yoga que permitiu esta gran-
de variedade de significados: se, com efeito, etimologica-
mente, yuj significa «ligar», é no entanto evidente que o «lia-
me» estabelecido por essa acção de ligar pressupõe, como
condição preliminar, a ruptura dos liames que unem o espíri-
to ao mundo. Noutros termos: a libertação não pode ter lugar
se não nos tivermos primeiro «desligado» do mundo, se não
começámos por nos afastar do circuito cósmico, sem o que
nunca nos chegaremos a reencontrar, nem a ter o domínio de
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Um yogui do século VIII.
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nós próprios. Mesmo na sua acepção «mística», isto é, mes-
mo no seu significado de união, o Yoga implica o desapego
preliminar da matéria, a emancipação relativamente ao mun-
do. A tónica recai no esforço do homem («pôr sob o mesmo
jugo»), na sua autodisciplina, graças à qual pode obter a con-
centração do espírito, mesmo antes de ter pedido — como
nas variantes místicas do Yoga — o auxílio da divindade.
«Ligar», «manter unido», «pôr sob o mesmo jugo», tudo isso
tem por objectivo unificar o espírito, abolir a dispersão e os
automatismos que caracterizam a consciência profana. Para
as escolas do Yoga «devocional» (místico), esta «unificação»
não faz mais, evidentemente, do que preceder a verdadeira
união, a da alma humana com Deus.

Aquilo que caracteriza o Yoga não é apenas o seu lado prá-
tico, é também a sua estrutura iniciática. O Yoga não se
aprende sozinho; é necessária a orientação de um mestre (gu-
ru). O yogui começa por abandonar o mundo profano (famí-
lia, sociedade) e, guiado pelo seu guru, aplica-se a transcen-
der sucessivamente os comportamentos e os valores próprios
da condição humana. Esforça-se por «morrer para esta vida»,
e é aqui que melhor se vê a estrutura iniciática do Yoga. As-
sistimos a uma morte seguida de um renascimento noutro
modo de ser: aquele que é representado pela libertação, pelo
acesso a um modo de ser não profano e dificilmente descrití-
vel, que as escolas indianas exprimem por diferentes nomes:
moksha, nirvana, asamskrta, etc.

O Yoga-Sûtra de Patañjali

De todos os significados de que se reveste a palavra Yoga
na literatura indiana, o mais preciso é aquele que se refere à
«filosofia» Yoga (yoga-darçana) tal como é exposta, em par-
ticular, no tratado de Pantañjali, Yoga-Sûtra, assim como nos
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O Yoga-Sûtra de Patañjali. Edição bilingue sânscrito-inglês, Allahabad, 1852.
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diversos comentários ao texto. Um darçana não é evidente-
mente um sistema filosófico, no sentido ocidental (darçana =
olhar, visão, compreensão, ponto de vista, doutrina, etc. da
raiz drç = ver, contemplar, compreender, etc.). Não deixa, no
entanto, de ser um sistema de afirmações coerentes, coexten-
sivo à experiência humana, que procura interpretar no seu
conjunto, a fim de «libertar o homem da ignorância». Segun-
do os termos de J. Filliozat: «Em sentido estrito, darçana sig-
nifica olhar, embora se traduza geralmente por sistema.
Justificam-se as duas interpretações. Os darçana são real-
mente olhares sobre diversos pontos do domínio filosófico.
São também sistemas na medida em que constituem agrupa-
mentos coordenados de noções. São ainda escolas porque a
maior parte das vezes aqueles que os seguem transmitem su-
cessivamente de mestre a discípulo o ensinamento tradicio-
nal. E, sobretudo, os autores a eles ligados raramente com-
põem livros originais, comentam textos reconhecidos como
fundamentais ou comentários a esses textos.» (L’Inde classi-
que, II, Paris, 1953, p.1.)

O Yoga é um dos seis darçana, um dos seis «sistemas de
filosofia» indianos ortodoxos (significando ortodoxo neste
contexto: tolerados pelo bramanismo, ao contrário dos siste-
mas heréticos, como, por exemplo, o budismo ou o jainismo).
Este Yoga «clássico», tal como foi formulado por Patañjali e
interpretado pelos seus comentadores, é também o mais co-
nhecido no Ocidente. Será pois conveniente começar a nossa
exposição por uma revisão das teorias e práticas Yoga, tal co-
mo as formulou Patañjali nos seus Yoga-Sûtra.

Os Yoga-Sûtra consistem em quatro capítulos, ou livros
(pâda): o primeiro, que contém cinquenta e um aforismos
(sûtra), é o «capítulo sobre o êxtase yoguico» (samâdhipâ-
da); o segundo, que compreende cinquenta e cinco aforis-
mos, denomina-se sâdhanapâda («capítulo sobre a realiza-
ção»); o terceiro, de cinquenta e cinco sûtra, trata dos «po-
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